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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu como meio de auxiliar os demais pesquisadores em suas 
revisões de literatura. Quando trata-se de metodologia e roteiros para a condução de 
uma revisão bibliográfica o rigor metodológico utilizado no desenvolvimento da pesquisa 
precisa ser expressivo para que a mesma tenha progresso e resultados teóricos e práticos 
confiáveis e de qualidade. 

E, ao realizar buscas por trabalhos que orientassem o desenvolvimento e condução 
uma revisão bibliográfica sistemática, encontrou-se obras que na maioria das vezes eram 
artigos publicados em eventos científicos e periódicos, porém, devido as suas limitações 
de número de palavras e/ou número de páginas, nem sempre os autores conseguem 
apresentar o passo a passo de como conduziram suas revisões bibliográficas sistemática.

Assim, após realizar a revisão bibliográfica sistemática para a redação da dissertação 
de mestrado, novamente, durante a realização da pesquisa de doutorado, identificou-se 
a falta de informações detalhadas disponíveis na literatura referente ao passo a passo 
de uma revisão bibliográfica sistemática. E então, elaborou-se um roteiro de revisão com 
abordagens e exemplos para facilitar o desenvolvimento e condução de uma revisão 
bibliográfica sistemática por outros pesquisadores.

Como meio de exemplificação, visando trazer clareza e referência de como os 
pesquisadores podem realizar suas pesquisas, o roteiro foi elaborado a partir de uma 
pesquisa envolvendo um enfoque específico. Porém, o roteiro aqui apresentado poderá 
ser amplamente utilizado em qualquer área de pesquisa, nos mais diversos temas de 
conhecimento. 

Logo, querido leitor, gostaria de compartilhar contigo este roteiro para o 
desenvolvimento e condução de uma revisão bibliográfica sistemática. 

Esperamos poder ajudar na condução das suas diversas pesquisas. 

Boa leitura!
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1Resumo

RESUMO

ROTEIRO PARA O DESENVOLVIMENTO E CONDUÇÃO DE UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA 

A Revisão Bibliográfica Sistemática é um método científico para busca e análise de artigos de 
uma determinada área do conhecimento. É amplamente utilizada em pesquisas acadêmicas. 
No entanto, técnicas de revisão sistemática são pouco difundidas nesses meios, em especial 
em programas de pós-graduação. O objetivo desta pesquisa é apresentar um roteiro para 
o desenvolvimento e condução de uma Revisão Bibliográfica Sistemática. Como meio 
de exemplificação, visando trazer clareza e referência de como os pesquisadores podem 
realizar suas pesquisas, o roteiro foi elaborado a partir de uma pesquisa que envolve o 
enfoque na geração de bioenergia a partir de resíduos agrícolas. A principal contribuição para 
a teoria e prática é o detalhamento minucioso das fases e etapas de um modelo de Revisão 
Bibliográfica Sistemática, que pode ser utilizado como referência para os pesquisadores nas 
mais diversas áreas do conhecimento científico, ao elaborar seus Trabalho de Conclusão de 
Curso, Dissertação, Tese e, até mesmo, artigos científicos.
PALAVRAS-CHAVE: Roteiro; Pesquisa; Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS).
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ABSTRACT

ROADMAP FOR THE DEVELOPMENT AND CONDUCT OF A SYSTEMATIC 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

The Systematic Bibliographic Review is a scientific method for searching and analyzing articles 
in a certain area of   knowledge. It is widely used in academic research. However, systematic 
review techniques are not widespread in these environments, especially in graduate programs. 
The objective of this research is to present a roadmap for the development and conduct of a 
Systematic Bibliographic Review. As a means of exemplification, aiming to bring clarity and 
reference of how researchers can carry out their research, the script was elaborated from a 
research that involves the focus on the generation of bioenergy from agricultural residues. The 
main contribution to theory and practice is the detailed detailing of the phases and stages of 
a Systematic Bibliographic Review model, which can be used as a reference for researchers 
in the most diverse areas of scientific knowledge, when preparing their Final Papers Course, 
Dissertation, Thesis and even scientific articles.
KEYWORDS: Roadmap; Search; Systematic Bibliographic Review (SBR).
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INTRODUÇÃO
Toda pesquisa acadêmica requer um rigor metodológico significante para que a 

mesma tenha progresso e resultados teóricos e práticos de confiáveis e de qualidade – de 
modo a gerar contribuições para as empresas e a sociedade. Uma das formas de atingir o 
sucesso de uma pesquisa é a partir de revisões eficazes da literatura.

Pesquisadores iniciantes tendem a abordar a revisão de literatura como nada mais 
do que uma coleção de resumos de artigos ou uma bibliografia comentada elaborada de 
vários manuscritos de pesquisas. Uma revisão de literatura significativa é muito mais que 
isso. 

Observou-se a dificuldade de alguns pesquisadores em realizar uma revisão de 
literatura visando justificar a abordagem de seus temas de pesquisas como meio de 
mostrar que a mesma contribui com algo novo, ou seja, visa contribuir com uma lacuna do 
conhecimento.

Diante disso, esta pesquisa visa auxiliar os pesquisadores ao desenvolverem suas 
revisões de literatura uma vez que, em quase todos os artigos e trabalhos publicados 
e disponíveis não contemplam um roteiro para o desenvolvimento e condução de uma 
Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS) de modo detalhado, ou seja, muitas vezes os 
autores apresentam as fases e etapas de uma RBS de modo superficial e genérico, gerando 
dúvidas nos leitores de como realmente conduzir suas buscas.

Como forma de contribuir para a compreensão de cada um dos estágios, fases e 
etapas apresentadas para o desenvolvimento e condução de uma RBS, nesta pesquisa 
utilizou-se o enfoque das buscas na geração de bioenergia a partir de resíduos agrícolas 
como meio de exemplificação visando trazer clareza e referência de como os pesquisadores 
podem realizar suas pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento científico e em 
todos os níveis de titulação como, por exemplo, ao elaborar um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), Dissertação, Tese e, até mesmo, artigos científicos.

Assim, esta RBS visa avaliar, sintetizar e apresentar as descobertas empíricas 
sobre o uso de fontes alternativas de energia até o momento e fornecem uma visão geral 
dos tópicos pesquisados, suas descobertas, força das descobertas e implicações para 
pesquisa e prática.

Acredita-se que esta visão geral será importante para os pesquisadores que 
desejam se manter atualizados com o estado da pesquisa, bem como para os que desejam 
identificar áreas temáticas que foram pesquisadas ou onde faltam pesquisas. 

Esta RBS também ajudará a comunidade científica que trabalha com geração 
de energia, a partir de resíduos agrícolas, para construir um entendimento comum dos 
desafios que devem ser enfrentados ao investigar o potencial energético desses resíduos. 
Os resultados de tal investigação serão relevantes também para os aspectos envolvendo 
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a viabilidade técnica, econômica, ambiental e social desses resíduos como uso alternativo 
como fonte de energia.

O material que sobra de um processo produtivo na agricultura, pode ser aproveitado 
de várias maneiras, uma delas é para a geração de energia. Todo processo agrícola tem 
geração de resíduo. O Brasil é um país com grandes oportunidades de realização pesquisas 
nessa área, por ser um grande produtor agrícola, tem-se a capacidade de transformar 
esses resíduos em recursos para a sociedade. Precisa-se juntar a solução tecnológica com 
a disponibilidade dos resíduos agrícolas, no caso matéria-prima.

Recentemente, muitas pesquisas foram realizadas com objetivo de utilizar resíduos 
agrícolas como fonte de energia. Esses estudos vêm demonstrando grandes impactos 
sobre como diversificar a matriz energética brasileira. No entanto, embora existam algumas 
pesquisas, pouco se sabe sobre o verdadeiro potencial energético desses resíduos, 
relacionando os mesmos com questões como a viabilidade técnica, econômica, ambiental 
e social como uso alternativo de fonte de energia.

A RBS está organizada da seguinte forma: Na Seção 1, uma breve Introdução 
é apresentada. Na Seção 2, explana-se sobre a Revisão Bibliográfica Inicial (RBI), 
denominada de Estágio 1. A Seção 3, descreve-se a Revisão Bibliográfica Preliminar 
(RBP), denominada de Estágio 2. Na Seção 4, relata-se o que é uma RBS, bem como 
suas funções e benefícios. A Seção 5 é responsável pela apresentação das Etapas de 
desenvolvimento da RBS, denominada de Estágio 3, na qual apresenta-se detalhadamente 
cada uma das Fases e Etapas da RBS. Na Seção 6, conclui e apresenta-se as contribuições 
desta pesquisa. Por fim, na Seção 7, lista-se as referências utilizadas.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA INICIAL (RBI)
Inicialmente, realizou-se uma busca, a qual denominou-se de Revisão Bibliográfica 

Inicial (RBI), a qual denominou-se de Estágio 1, por dissertações e teses disponíveis na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) que contemplasse a aplicação 
das etapas de uma Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS) como metodologia de pesquisa 
para servir de base para a organização e desenvolvimento da RBS aqui apresentada.

Vale destacar que a BDTD integra e dissemina, em um único portal de busca, os 
textos completos das dissertações e teses defendidas nas instituições brasileira de ensino 
e pesquisa. Foi desenvolvida e é coordenada pelo Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT), com apoio do Ministério da Ciências, Tecnologia e Inovações, 
tendo o seu lançamento oficial no final do ano de 2002.

A BDTD visa estimular o registro e a publicação de dissertações e teses em meio 
eletrônico, possibilitando que a comunidade brasileira difunda suas pesquisas dando maior 
visibilidade à produção científica nacional e a disseminação de informações de interesse 
científico e tecnológico para a sociedade em geral.

A BDTD coleta e disponibiliza os metadados (título, autor, resumo e palavras-chave) 
das dissertações e teses, sendo que o documento original permanece nos sistemas de 
informação gerenciados pelas instituições de defesa. Dessa forma, cabe ao pesquisador 
buscar o documento integral no site da Instituição de Ensino Superior de origem.

No dia do início desta RBS, em 22 de fevereiro de 2021, a BDTD contemplava em 
seu repositório um total de 497.790 dissertações e 183.102 teses, totalizando 680.892 
documentos, de 124 Instituições diferentes.

Ou seja, ao longo desses anos, a BDTD tem se consolidado como uma importante 
base de informação para dar visibilidade aos resultados de pesquisas oriundos dos 
programas de pós-graduação das instituições brasileiras de ensino e pesquisa. 

Diante do exposto, ao realizar a RBI, selecionou-se um total de 15 documentos 
conforme detalhado no Quadro 1.
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Ao iniciar a RBI a intenção do pesquisador era selecionar apenas documentos do 
tipo tese. Porém, na segunda busca, ao buscar o termo “revisão bibliográfica sistemática”, 
especificamente no título dos documentos, encontrou-se apenas dois documentos do tipo 
dissertação, eliminando a intenção inicial por documento do tipo tese. Em um segundo 
momento, a ideia do pesquisador seria refinar a busca aplicando um filtro para documentos 
de origem de programas de pós-graduação em Engenharia de Produção e, neste caso 
da segunda busca, os únicos dois documentos encontrados como resultados foram 
exclusivamente desta área, não necessitando de nenhuma exclusão para esse filtro. O 
mesmo aconteceu para a terceira e quarta busca.

No Gráfico 1, apresenta-se as Instituições de origem de apresentação e defesa dos 
documentos selecionados na RBI (Estágio 1).

Gráfico 1 – Instituições de origem dos documentos selecionados na RBI (Estágio 1).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Foi realizada a leitura da seção da RBS desses documentos de modo a organizar e 
iniciar, efetivamente, a RBS aqui apresentada. A RBI serviu de base para a RBS, afinal, uma 
revisão deve ser planejada antes da execução e todo o processo deve ser documentado. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA PRELIMINAR (RBP)
Além da RBI, realizou-se também uma Revisão Bibliográfica Preliminar (RBP), a 

qual denominou-se de Estágio 2, em que buscou-se dissertações e teses disponíveis na 
BDTD com três termos de busca. No Quadro 2, apresenta-se o número de dissertação e 
tese encontrados em cada termo de busca. A busca foi realizada no dia 09 de março de 
2021. 
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Ao iniciar a RBP a intenção do pesquisador era refinar a busca aplicando dois 
filtros, o primeiro os documentos do tipo tese, e o segundo os documentos de origem de 
programas de pós-graduação de Engenharia de Produção. Porém, em uma observação 
na BDTD, observou-se uma quantidade expressiva de documentos do tipo dissertação 
extremamente relacionados com a temática pretendida, e também uma quantidade 
expressiva de documentos do tipo tese defendidos em programas de pós-graduação em 
áreas como Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Agrícola e Agronomia, 
assim, não foi realizada nenhuma aplicação de filtro.

Com a busca na BDTD, dos 224 documentos encontrados, por meio da leitura no 
título, selecionou-se para leitura completa 31 documentos, sendo 22 dissertações e 9 teses. 
A RBP serviu como conhecimento inicial para a realização da pesquisa, ou seja, obteve-se 
uma primeira familiarização com os temas e a definição de strings de pesquisa e palavras-
chave adequadas para a realização da RBS. 

No Gráfico 2, apresenta-se as Instituições de origem de apresentação e defesa dos 
documentos selecionados na RBP (Estágio 2).

Gráfico 2 – Instituições de origem dos documentos selecionados na RBP (Estágio 2).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Como foco na leitura completa dos 31 documentos, o pesquisador atentou-se 
também ao exposto pelos pesquisadores nas contribuições para pesquisas e trabalhos 
futuros, uma vez que nesta seção encontra-se muitas possibilidades e oportunidades de 
pesquisas que podem nortear para o desenvolvimento desta RBS. 

Antes de seguir com os avanços da revisão bibliográfica, deve-se pontuar também 
que o termo “pesquisa”, foi definida como sendo um esforço que os pesquisadores 
(intencionalmente) definem para aumentar ou melhorar a compreensão de um fenômeno, 
contribuir para aprimorar o corpo de conhecimento, além também de uma pesquisa 
comunicar o que foi descoberto no novo estudo para uma comunidade científica (IIVARI 
et al., 2004).

Segundo Barnes (2005), ao propor um novo estudo ou uma nova teoria, os 
pesquisadores devem garantir a validade do estudo e a confiabilidade dos resultados, 
fazendo uso de bibliografia de qualidade para servir de base para suas pesquisas.

Para Biolchini et al. (2007), a revisão bibliográfica, geralmente, é uma etapa inicial 
em qualquer pesquisa. Do ponto de vista científico, é de fato uma recomendação e passo 
necessário para o pesquisador se empenhar sempre que iniciar um projeto de pesquisa. 
Uma vez que a ciência é uma cooperativa e o conhecimento científico é o resultado de 
um processo cumulativo desta cooperação, ou seja, uma revisão bibliográfica é o meio 
pelo qual o pesquisador pode realizar um mapeamento do conhecimento existente e 
desenvolvido anteriormente em uma determinada área, tema ou assunto. 

Webster e Watson (2002), definiram uma revisão bibliográfica eficaz como aquela 
que cria uma base sólida para o avanço do conhecimento, facilita o desenvolvimento da 
teoria, fecha áreas na qual existe uma abundância de pesquisa e descobre áreas onde 
a pesquisa é necessária. A Figura 1 ilustra as três fases de uma revisão bibliográfica, 
conforme proposta por Levy e Ellis (2006). 
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Figura 1 – Fases de uma revisão bibliográfica eficaz.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). Baseado em Levy e Ellis (2006).

Conforme exposto por Biolchini et al. (2007), a revisão bibliográfica pode fornecer 
quais os materiais a serem utilizados pelo pesquisador em sua pesquisa, norteá-lo em 
relação aos diferentes campos e abordagens da questão em foco, permitindo análise das 
descobertas anteriores, técnicas, ideias e maneiras de explorar os tópicos em questão, 
bem como sobre sua relevância em relação as questões de interesse. Além de ajudar a 
aclarar novos aspectos e questões no campo de pesquisa, fornecendo ao pesquisador 
algumas boas sugestões relacionadas a orientação futura de linhas de pesquisa e novas 
possibilidades de estudos, evitando duplicação desnecessária de esforços e erros, e 
orientar o processo de investigação. 

De acordo com Webster e Watson (2002), as pesquisas avançadas acabam exigindo 
certo ineditismo e originalidade na contribuição, como é o caso desta pesquisa de doutorado 
e, com isso, a revisão bibliográfica acaba desempenhando um papel preponderante. Assim, 
o pesquisador deve conduzi-la de forma sistemática e rigorosa, visando contribuir para o 
desenvolvimento de uma base sólida do conhecimento, além também de identificar novas 
possibilidades e oportunidades de pesquisas. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA (RBS)
Um processo de revisão bibliográfica é considerado fundamental para o 

desenvolvimento de uma pesquisa e permite a construção de conceitos sobre um tema 
de interesse. Conforme destacado por Pai et al. (2004), a RBS é definida como sendo 
uma abordagem de pesquisa confiável, uma vez que abrange e apresenta explicitamente 
os meios utilizados e os resultados obtidos. Em uma RBS cada etapa metodológica deve 
ser cuidadosamente e sistematicamente projetada e controlada (usando um protocolo ou 
etapas formais de pesquisa), a fim de garantir a necessária consistência e robustez dos 
resultados obtidos.

A RBS não consiste em um simples rearranjo dos dados já conhecidos ou publicados. 
Isto é ao mesmo tempo, um novo tipo de abordagem metodológica para fazer pesquisa, 
com finalidade integrativa. É a partir da RBS que o pesquisador pode justificar sua pesquisa 
e que a mesma contribui com algo novo, ela deve explicar como uma parte da pesquisa 
baseia-se em outra.

Por ser desenvolvida e exigir um protocolo rígido para seu desenvolvimento, a RBS 
é utilizada com frequência em diferentes áreas para a sistematização e levantamento do 
estado da arte e estágio de aplicação de um determinado tema de pesquisa de forma 
confiável e rigorosa (WEBSTER; WATSON, 2002); (WALSHAM, 2006) e (BRERETON et al., 
2007). Ou seja, o resultado de uma RBS deve constituir o estado da arte e demonstrar que 
a pesquisa em questão contribui com algo novo para o corpo de conhecimento existente 
(LEVY; ELLIS, 2006).

A RBS é um instrumento para mapear trabalhos publicados no tema de pesquisa 
específico para que o pesquisador seja capaz de elaborar uma síntese do conhecimento 
existente sobre o assunto, ou seja, adotar um procedimento, um conjunto de passos, 
técnicas e ferramentas específicas visando melhorar o rigor da investigação (BIOLCHINI 
et al., 2007).

De acordo com Biolchini et al. (2007), a RBS fornece apoio ao pesquisador, para 
o planejamento e fases de execução para ajudar a examinar os resultados dos estudos 
em análise, auxiliando nas tomadas de decisões importantes, em relação a condução 
e protocolos com objetivo de facilitar a realização do estudo. A RBS consiste em uma 
importante ferramenta metodológica para cientificamente melhorar a validade das 
afirmações e o grau de confiabilidade do tema de pesquisa.

BENEFÍCIOS DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA (RBS)
Kitchenham (2004), destaca que existem algumas razões específicas que contribuem 

para a realização de uma RBS, dentre elas, pode-se citar aqui as mais importantes, são 
elas: i) consolidar evidências e resultados obtidos em estudos anteriores sobre o tema de 



 
14Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS)

interesse; ii) identificar lacunas na teoria e pesquisas recentes como embasamento para 
o aprimoramento das pesquisas; e iii) fornecer embasamento e modelos teóricos para 
posicionar apropriadamente novos temas e oportunidades de pesquisa, ou mesmo, refutar 
ou validar hipóteses, ou criar novas hipóteses sobre um determinado tema de pesquisa. 

Além disso, para Levy e Ellis (2006), uma RBS cumpre cinco funções principais 
em um esforço de pesquisa, tais como: i) ajudar o pesquisador a compreender o corpo 
de conhecimento referente a um determinado assunto existente, incluindo identificar 
pesquisas que já foram realizadas (ou seja, o que já é conhecido?), o que falta pesquisar 
(ou seja, onde novas pesquisas são necessárias, o que é preciso saber? quais são as 
lacunas disponíveis?); ii) prover um embasamento teórico sólido para o estudo proposto 
e comprovar a presença do problema de pesquisa, como complemento ao item anterior (o 
que já é conhecido?); iii) prover evidência e o devido embasamento para o problema de 
pesquisa que guiará a investigação (relacionando com o que é necessário ser conhecido?); 
iv) apresentar as devidas justificativas para a condução o estudo, e qual a contribuição 
original para o corpo de conhecimento e/ou teoria; e v) contribuir para melhor definir e 
estruturar a metodologia de pesquisa, abordagem, objetivos e questões para o estudo 
proposto. 

De acordo com Levy e Ellis (2006), uma RBS também deve fornecer aos 
pesquisadores as justificativas para escolha de uma determinada metodologia (ou quais 
caminhos percorrer – metodologicamente falando) e permitir que eles forneçam justificativas 
de por que uma determinada abordagem é ideal para seus estudos.

Devido seu importante papel para o desenvolvimento científico, para realizar 
o desenvolvimento de uma RBS, faz-se necessário utilizar um método para garantir ao 
investigador a boa qualidade de informações dos documentos que serão selecionados 
para estudo, permitindo ao pesquisador analisar criticamente os documentos coletados, 
para resolver conflitos detectados no material da RBS visando identificar problemas para o 
planejamento de investigações futuras (BIOLCHINI et al., 2007). Na Figura 2, apresenta-se 
alguns dos benefícios da realização de uma RBS em uma pesquisa científica.
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Figura 2 – Benefícios da realização da RBS em uma pesquisa científica.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Para desenvolvimento desta RBS, a qual denominou-se de Estágio 3, baseou-
se no trabalho e modelo apresentado por Conforto, Amaral e Silva (2011), com algumas 
adaptações. O modelo foi baseado em boas práticas de RBS adotadas por diferentes 
pesquisadores, tais como: Levy e Ellis (2006); Biolchini et al. (2007); e Dybå e Dingsøyr 
(2008).

Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), a RBS é um processo utilizado para 
mapear trabalhos específicos, ou seja, é o ato de coletar, conhecer, compreender, analisar, 
sintetizar e avaliar um conjunto de documentos, permitindo que o pesquisador possa 
elaborar um embasamento teórico-científico (estado da arte) sobre determinado assunto.

Com o intuito de investigar e compreender os resíduos agrícolas como fonte de 
energia renovável, bem como identificar os trabalhos relacionados a essa pesquisa, uma 
RBS foi planejada e executada. A RBS teve por objetivo identificar conceitos, modelos e 
abordagens desenvolvidas para determinar os pilares e fornecer suporte na fundamentação 
da proposta desta pesquisa que é o de analisar os resíduos agrícolas como fonte de energia 
renovável.

Deste modo, com o desenvolvimento da RBS, poderá ser observado os estudos 
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relevantes sobre as contribuições para a matriz energética, a partir de resíduos agrícolas 
como fonte de energia renovável, com o intuito de avançar nas pesquisas já existentes, 
buscando novas alternativas de reaproveitamento dos resíduos.
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ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
SISTEMÁTICA (RBS)

Conforto, Amaral e Silva (2011), destacam que a RBS está organizada em 15 etapas 
distribuídas em 3 fases (Entrada, Processamento e Saída), as quais observa-se a seguir. 
Na Figura 3, descreve-se a visão geral das fases e etapas do modelo, intitulado pelos 
autores como: RBS Roadmap. 

Figura 3 – Fases e Etapas do modelo para condução da RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). Baseado em Conforto, Amaral e Silva (2011).

A Fase 1 (Entrada), para Levy e Ellis (2006), envolve o processo de compreensão 
de quais bibliografias de qualidade devem compor uma RBS eficaz. Sabe-se que em 
qualquer abordagem sistemática, se a entrada do sistema for incorreta, de baixa qualidade 
ou irrelevante, a saída resultante será ineficaz, independentemente da qualidade da etapa 
do processamento.

 Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), a Fase 1 (Entrada) contempla oito etapas, 
são elas: 1) problema; 2) objetivos; 3) fontes primárias; 4) strings de busca; 5) critérios de 
inclusão; 6) critérios de qualificação; 7) métodos e ferramentas; e 8) cronograma. Essas 
oito etapas serão detalhadas a seguir.
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FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 1 – PROBLEMA
ETAPA 1 – Problema: a primeira etapa, trata-se do problema. Essa etapa, para 

Biolchini et al. (2007), envolve a formalização das questões, os objetivos da pesquisa 
devem ser claramente definidos, preenchendo dois itens, como: i) foco da pergunta: que 
define o foco da RBS de interesse, ou seja, os objetivos da pesquisa de revisão. Aqui o 
pesquisador deve decidir o que espera ser respondido no final da RBS; e ii) qualidade e 
amplitude da pergunta: que visa definir a sintaxe da pergunta de pesquisa (o contexto em 
que a revisão é aplicada e a qual pergunta o estudo deve responder). O problema define o 
alvo da RBS descrevendo brevemente o contexto da pesquisa. 

Ainda na primeira etapa, visando complementar com o problema estabelecido, 
define-se também quais as questões de pesquisa. Vale lembrar que, se o contexto da RBS 
é amplo, pode ser necessário decompor a questão de pesquisa em questões secundárias 
visando estreitar o alvo da pesquisa. Segundo Pai et al. (2004), nessa etapa é necessário 
formular uma abordagem clara e focada, afinal, uma pergunta focada ajudará na condução 
da pesquisa com banco de dados mais específicos e, bem como, na criação inequívoca de 
critérios de seleção de estudos.

A definição do problema é o ponto de partida da RBS. Busca-se responder uma ou 
mais perguntas. O problema definido nesta etapa determina o tipo de evidência que deve ser 
incluída na revisão. O problema definido foi a avaliação do potencial energético de resíduos 
de produção agrícola para geração de energia (ou: quais são as relações existentes entre 
resíduos agrícolas e fontes de energia alternativa). Neste sentido, foram estabelecidas as 
questões de pesquisa a seguir: i) Quais os resíduos provenientes da produção agrícola? 
ii) Quais as características físicos, químicas e energéticas desses resíduos? iii) Existe 
viabilidade técnica, econômica, ambiental e social para o aproveitamento desses resíduos? 
e iv) Qual a importância de utilizar resíduos da produção agrícola como fonte alternativa de 
energia renovável para contribuir com o desenvolvimento sustentável? 

FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 2 – OBJETIVOS
ETAPA 2 – Objetivos: a segunda etapa, trata-se dos objetivos. E, para Conforto, 

Amaral e Silva (2011), essa etapa deve estar alinhada com os objetivos do projeto de 
pesquisa, e devem ter clareza e serem factíveis. Nesta etapa, é importante ter rigor 
na definição dos objetivos, uma vez que eles serão a base para a análise dos artigos 
encontrados nas buscas. A partir dos objetivos da RBS é possível definir critérios para 
inclusão dos artigos no estudo. 

Os problemas de pesquisa apresentados são desdobrados nos objetivos desta 
RBS, sendo eles: i) identificar os possíveis cultivos que poderão ser objeto de estudo para 
esta pesquisa; ii) analisar o potencial energético (poder calorífico) de cada um deles; iii) 
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analisar a viabilidade econômica (de produção e de distribuição logística) dos mesmos; e 
iv) contribuir com a diversificação da matriz energética brasileira, por meio da adoção de 
fontes renováveis, e alternativas, de energia.

FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 3 – FONTES PRIMÁRIAS
ETAPA 3 – Fontes primárias: a terceira etapa, trata-se das fontes primárias. Essa 

etapa, para Pai et al. (2004), inclui busca de periódicos relevantes dos documentos. O autor 
destaca ainda que é importante pesquisar em bases de dados diferentes, diminuindo assim 
a probabilidade de estudos relevantes ficarem ausentes.

Com isso, para a RBS aqui apresentada, e como um dos critérios para realização 
da Etapa 3, selecionou-se, a partir dos documentos listados no Quadro 1, da RBI, as 
três bases de dados que resultaram em maior participação nesses documentos, que 
foram: Web of Science, ScienceDirect e Scopus, com resultado de 11, 4 e 11 ocorrências 
pontuadas, respectivamente, em um total de 15 documentos. A seleção das bases de 
dados compreende o Passo 1 (busca por base de dados – lista das bases de dados) na 
Figura 7. No Quadro 3, apresenta-se o resultado das ocorrências para cada uma das bases 
de dados.

Item Autor
Base de dados utilizadas na RBS nos documentos da RBI

Web of 
Science Scopus ScienceDirect Scielo Capes Engineering 

Village
1 Souza (2010) X
2 Araujo (2012) X X
3 Benassi (2013) X X X X X
4 Lizarelli (2013) X X X X
5 Pereira (2014) X
6 Gonçalves (2015) X X X
7 Guimarães (2015) X X
8 Carvalho (2016) X
9 Cervi (2017) X X
10 Santos (2017) X X
11 Marques (2018) X X
12 Mello (2018) X X X
13 Oliveira (2018) X X
14 Falcão (2019) X X
15 Pinto (2019)
Resultado (ocorrências) 11 11 4 2 2 2

Quadro 3 – Ocorrências das bases de dados utilizadas na RBS nos documentos da RBI.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).



 
20Etapas de desenvolvimento da Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS)

As demais bases de dados citadas a seguir não foram elencadas no Quadro 3 pois 
foram utilizadas apenas uma vez em um determinado documento, são elas: Item 3: IEEE 
Xplore Digital Library, JSTOR, ProQuest Dissertations and Theses, Networked Digital 
Library of TD, Scirus e Emerald; Item 5: ABI/Inform e EBSCO; Item 12: Proquest; Item 
15: Academic Search Premier, Google Scholar e Google. Vale destacar que em alguns 
trabalhos os autores utilizaram e citaram como base de dados a ISI Web of Knowledge 
(atual Web of Science). Assim, no Quadro 3, contempla a coluna com o nome atual da 
mesma.

Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), as fontes primárias constituem-se de bases 
de dados ou periódicos que serão úteis para a definição de palavras-chave, e identificação 
dos principais autores e artigos relevantes. É importante identificar os periódicos relevantes 
para a área de estudo por meio de estudos preliminares.

Assim, outro critério para a realização da Etapa 3 é a identificação dos principais 
periódicos para a área da pesquisa. Os mesmos podem ser identificados a partir de algumas 
análises, tais como: i) está indexado em uma base de dados; ii) apresenta trabalhos 
completos na área de investigação; iii) foi indicado por especialistas; ou iv) foi identificado 
em estudos preliminares.

No caso desta RBS, utilizou-se como parâmetro para identificação dos periódicos 
os seguintes itens: (i) – que foram os periódicos que estão indexados em pelo menos uma 
das três bases de dados que resultaram em maior participação (ocorrências) conforme 
apresentado no Quadro 3 e (iv) – identificados em estudos preliminares, ou seja, a análise 
das referências dos documentos selecionados a partir da RBP, no caso os 31 documentos, 
conforme apresentado no Quadro 2. A identificação dos periódicos compreende o Passo 
2 (busca por periódicos – lista dos periódicos) na Figura 7. No Quadro 4, apresenta-se os 
periódicos identificados como mais significativos e relevantes para a área desta pesquisa 
(listados em ordem alfabética).

Item Nome do periódico
1 Applied Energy
2 Biomassa and Bioenergy
3 Biomassa e Energia
4 Bioresource Technology (Agricultural Wastes)
5 California Management Review
6 Economia & Energia
7 Economics and Management of Climate Change
8 Energy
9 Energy Conversion and Resources
10 Energy Conversion e Management
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11 Energy Economics
12 Energy for Sustainable Development
13 Energy Policy
14 Energy Sources
15 Fuel Processing Technology
16 International Journal of Energy and Environmental Engineering
17 International Journal of Energy Conversion e Management
18 International Journal of Energy Research
19 International Journal of Management Reviews
20 Journal of Cleaner Production
21 Journal of Economics
22 Journal of Environmental Economics and Management
23 Journal of Environmental Management
24 Journal of Political Economy
25 Journal of the Energy Institute
26 Journal of Thermal Analysis
27 Journal of Thermal Analysis and Calorimetry
28 Mineral Engineering
29 Mitigation and Adaptation Strategies for Global Change
30 Powder Technology
31 Progress in Energy and Combustion Science
32 Renewable and Sustainable Energy Reviews
33 Renewable energy
34 Revista Brasileira de Energia
35 Revista Latino-Americana de Inovação e Engenharia de Produção
36 Sustainability Science
37 Sustainable Development
38 The renewable energy production
39 Thermochimica Acta
40 Waste Management

Quadro 4 – Periódicos mais relevantes para a área desta pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

A identificação de periódicos é um processo de avaliação da relevância de 
determinada revista para uma área de conhecimento. 
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FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 4 – STRINGS DE BUSCA
ETAPA 4 – Strings de busca: a quarta etapa, trata-se das strings de busca. Para 

iniciar a Etapa 4, faz-se necessário listar as palavras-chave. Que, para Biolchini et al. 
(2007), é o momento de listar os termos principais que compõem a questão de pesquisa. 
Segundo Webster e Watson (2002), uma RBS deve garantir que o pesquisador acumule um 
repositório de artigo de qualidade e, com isso, argumentam que a busca significativa por 
palavras-chave irá de encontro com esse resultado esperado.

Para Levy e Ellis (2006), a busca por palavra-chave apresenta um problema clássico 
de inicialização para o pesquisador (por se tratar de um domínio ainda desconhecido). A 
melhor fonte de identificar as palavras-chave para uma pesquisa é a partir da RBP, em que 
os documentos selecionados devem ser lidos com um olhar clínico para as palavras-chave 
em potencial, e a RBP visa oferecer ao pesquisador um ponto de partida viável.

Ainda para Levy e Ellis (2006), a pesquisa por palavra-chave deve ser apenas a 
inicial, não a etapa principal de uma revisão bibliográfica. Cabe ao pesquisador evitar 
utilizar palavras-chave ingênuas e/ou chavões, ou seja, que aparecem e desaparecem da 
literatura com o tempo, em intervalos de anos distintos. 

Conforme Webster e Watson (2002), um outro ponto de atenção ao identificar as 
palavras-chave para uma RBS, é que o pesquisador deve tomar cuidado com os avanços 
dos termos em uma linha do tempo, ou seja, uma palavra-chave de uma temática antiga 
pode não representar os artigos que estão sendo publicados na atualidade fornecendo 
pouco ou nenhum trabalho atual. 

Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), é preciso compreender as regras de 
termos de busca para se criar strings de busca utilizando operadores lógicos comumente 
aplicados em buscas avançadas ou buscas booleanas. A construção das strings de 
busca segue um processo de definição, teste e adaptação. É preciso testar a combinação 
das palavras e termos e a forma como foram utilizados os operadores lógicos da busca 
booleana. É importante ficar atento às diferenças entre as bases de dados no que tange 
a construção das strings de busca e uso dos operadores lógicos, bem como as regras de 
termos de busca. 

Para criar a string de busca é necessário, inicialmente, identificar as palavras-chave 
e termos referente ao tema de pesquisa, que pode ser feito, por exemplo, a partir da leitura 
completa dos documentos selecionados na RBI. Assim, para a identificação das palavras-
chave a serem utilizadas, foram considerados os 31 documentos (dissertações e teses). Ou 
seja, foram analisados os 31 documentos em profundidade e coletadas as palavras-chave 
que possibilitaram a construção dos strings relacionados ao tema da pesquisa. No Quadro 
5, apresenta-se as palavras-chave selecionadas e que orientaram as buscas da pesquisa.
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Item Palavras-chave Keywords
1 Fonte renovável de energia Renewable source of energy
2 Fonte alternativa de energia Alternative source of energy
3 Matriz energética Energy matrix
4 Diversificação da matriz energética Diversification of the Energy matrix
5 Desenvolvimento sustentável Sustainable development
6 Sustentabilidade Sustainability
7 Redução das emissões de gases do efeito estufa Reduction of greenhouse gas emissions
8 Viabilidade econômica Economic viability
9 Viabilidade técnica Technical viability

10 Viabilidade ambiental Environmental viability
11 Resíduo agrícola Agricultural residue
12 Resíduos agrícolas Agricultural wastes
13 Resíduo agroindustrial Agro-industrial residue
14 Aproveitamento energético Energy utilization
15 Potencial energético Energy potential
16 Eficiência energética Energy Efficiency
17 Poder calorífico Calorific value

Quadro 5 – Palavras-chave selecionadas e utilizadas na RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Na pesquisa dos artigos, a busca foi realizada com combinações de duas ou 
três palavras-chave (variando conforme a base de dados). Na pesquisa foram utilizados 
operadores booleanos and (e = deve conter um termo e o outro) e or (ou = deve conter 
um termo ou outro), ou seja, o operador booleano and restringe a pesquisa equivalendo a 
expressão “com todas as palavras” (procura artigos que contenham ambas as palavras) e o 
operador booleano or amplia a pesquisa equivalendo a expressão “com qualquer uma das 
palavras” (busca artigos que contenham uma ou ambas as palavras). Em algumas palavras-
chave utilizou-se o símbolo de truncamento (*), conhecidos também como caracteres 
curinga – empregado para fazer plurais e variações de grafias de zero a infinitos caracteres 
– como, por exemplo, utilizado para agricultural residue* (que, neste caso, encontra 
documentos tanto com o termo resíduo agrícola como também resíduos agrícolas). 

E o not, ou também and not (não = não deve conter um determinado termo), que é um 
operador equivalente a uma subtração (procura artigos que não contenham as seguintes 
palavras-chave indicadas). Quando utiliza-se o not nas buscas, pretende-se sinalizar para 
a base de dados que espera-se os resultados que abordam um determinado conceito, mas 
que não tenham relação com outro conceito. 

Nas buscas tem-se também a opção das aspas (“ ”), utilizadas quando o pesquisador 
deseja encontrar algum texto com frase fuzzy (variável linguística, conjunto de termos) que 
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buscará, por exemplo, a frase tanto no singular como no plural.

Além dessas citadas aqui, existem outras regras de termos de busca, tais como: 
regras gerais (como, por exemplo, não diferenciar letras maiúsculas de minúsculas); busca 
por frases (chaves { } – que limitam a busca para a sequência específica de caracteres ou 
seja, será exibido resultados que aparece por completo exatamente a frase ou o trecho 
buscado entre chaves); caracteres coringa (? – que substitui apenas um caractere da 
palavra-chave); e operadores lógicos e operadores de proximidade (W/n – que restringe 
para n as palavras entre as duas palavras, ou seja, em que a ordem das palavras não está 
definida e o Pre/n – que restringe para n as palavras entre as duas palavras, ou seja, a 
ordem das palavras é exibida conforme definida). 

Vale destacar que, para melhor compreender, foi realizado um teste da combinação 
das palavras-chave bem como a utilização dessas regras de termos de busca na base 
de dados Scopus (Elsevier), que oferece um tutorial para melhor compreender e utilizar 
essas regras, disponível em: https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/
Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf. Destaca-
se ainda que o autor desta pesquisa ficou atento às diferenças entre as três bases de 
dados utilizadas na pesquisa no que tange a construção de strings e uso das regras de 
termos de busca.

FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 5 – CRITÉRIOS DE INCLUSÃO
ETAPA 5 – Critérios de inclusão: a quinta etapa, trata-se dos critérios de inclusão. 

Para a definição dos critérios de inclusão dos artigos é preciso levar em conta os objetivos 
da pesquisa. Como critério de inclusão dos artigos estabeleceu-se: para o tema biomassa 
(artigos com avaliação do potencial energético), para o tema resíduos agrícolas (artigos 
envolvendo as características físicas, químicas e energéticas dos tipos de resíduos 
agrícolas) e para o tema matriz energética (artigos que abordaram oportunidades em fontes 
alternativas de energia visando a viabilidade técnica, econômica, ambiental e social da 
produção das mesmas). Os critérios de inclusão dos artigos foram utilizados na Etapa 10 
(análise dos resultados), no Filtro 1 (leitura do título, resumo e palavras-chaves) e no Filtro 
2 (leitura da introdução, conclusão e sugestões de pesquisas futuras), contemplados no 
Passo 4 e Passo 5, respectivamente, na Figura 7.

Ainda como critérios de inclusão, não foi restrito artigos com qualquer tipo 
específico de metodologia, ou seja, incluiu-se pesquisas de todos os tipos de classificação 
metodológica. A delimitação temporal do período estabelecido para o levantamento 
bibliográfico compreendeu-se entre os anos de 2011 a 2021 (intervalo de 10 anos).

Apenas estudos escritos em inglês foram incluídos, por ser considerado o idioma 
universalmente aceito para redação de trabalhos científicos e encontrado em todas as 

https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf
https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf
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bases de dados pesquisadas, ou seja, somente artigos publicados em língua inglesa foram 
considerados, visando garantir a abrangência internacional da pesquisa. Na Figura 4, 
apresenta-se os critérios de inclusão considerados na RBS.

Figura 4 – Critérios de inclusão considerados na RBS (Etapa 5).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Alguns critérios de exclusão também foram considerados. Os estudos foram 
excluídos se eles não apresentassem dados empíricos. Dado que nosso foco estava 
em pesquisas empíricas, artigos de ‘‘lições aprendidas” (artigos sem uma pergunta de 
pesquisa) e artigos baseados meramente em opinião de especialistas foram excluídos. 

Outros critérios de exclusão estabelecidos foram: i) artigos não disponíveis para 
consulta na internet (não acessíveis devido as restrições de assinatura); ii) artigos 
envolvendo aspectos comercial de alguma empresa. Houve necessidade da definição 
desses critérios de exclusão para garantir que todos os conteúdos dos estudos pudessem 
ser verificados, garantindo assim o rigor científico e evitando o viés comercial. Na Figura 5, 
apresenta-se os critérios de exclusão considerados na RBS.
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Figura 5 – Critérios de exclusão considerados na RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Vale destacar ainda que foram excluídos também documentos envolvendo a 
temática de resíduos de origem animal, resíduos sólidos urbanos e/ou municipais que não 
pertencem ao foco e objetivo da pesquisa em questão, porém, ainda assim, uma temática 
extremamente importante e promissora que poderá resultar em excelentes e complexas 
pesquisas científicas dos mais elevados níveis.

FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 6 – CRITÉRIOS DE QUALIFICAÇÃO
ETAPA 6 – Critérios de qualificação: a sexta etapa, trata-se dos critérios de 

qualificação, que é útil para avaliar a importância do artigo para a pesquisa. Para Conforto, 
Amaral e Silva (2011), nessa etapa é preciso observar determinados elementos do artigo, 
cita-se aqui alguns deles, tais como: i) método de pesquisa adotado; ii) quantidade de 
citações que o artigo obteve; iii) fator de impacto do periódico em que o artigo foi publicado; 
e iv) tamanho e diversidade da amostra. Os critérios de qualificação podem variar de 
acordo com o objetivo da RBS.

Como critérios de qualificação dos artigos estabeleceu-se que seriam analisados 
os seguintes elementos: i) a quantidade de citações dos artigos (Google Acadêmico); ii) 
o fator de impacto do periódico em que o artigo foi publicado (Journal Citation Reports – 
JCR); iii) o impacto da citação contextual (Source Normalized Impact per Paper – SNIP); 
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iv) o indicador bibliométrico que mede a influência científica de um determinado periódico 
pela média do número de citações e pela importância ou prestígio dos periódicos da 
origem dessas citações (SCImago Journal Rank – SJR); e v) o estrato de classificação de 
periódicos (Qualis-Periódicos) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Os critérios de qualificação dos artigos foram utilizados na Etapa 10 
(análise dos resultados), após o Filtro 3 (leitura completa dos artigos), contemplado no 
Passo 6 na Figura 7. Apresenta-se, na Figura 6, os critérios de qualificação considerados 
na RBS.

Figura 6 – Critérios de qualificação considerados na RBS (Etapa 6).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Vale destacar que, não foi adotado como critério de qualificação documentos 
pertencentes apenas na área de Engenharia de Produção, uma vez que, ao realizar a RBP 
identificou-se que a temática de produção de energia a partir de resíduos agrícolas também 
está envolvida em muitas pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento como, por 
exemplo: na Agronomia, Ciências Ambientais, Ciências Biológicas, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Ambiental, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, 
Química, entre outras.
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FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 7 – MÉTODOS E FERRAMENTAS
ETAPA 7 – Métodos e ferramentas: a sétima etapa, trata-se dos métodos e 

ferramentas. Essa etapa, para Pai et al. (2004), depois de pesquisar todas as fontes, é 
útil exportar as citações em um software de gerenciamento de referências, cita-se aqui 
algumas opções disponíveis como, por exemplo: EndNote, Mendeley e Zotero. O software 
como método e ferramenta a ser utilizado na RBS permite que o pesquisador acompanhe 
os estudos incluídos e excluídos, mantendo um registro do motivo específico.

Conforme exposto por Conforto, Amaral e Silva (2011), essa etapa consiste em definir 
os filtros de busca e como os resultados serão armazenados. O método de busca deve ser 
iterativo, ou seja, deve contemplar ciclos que favorecem o aprendizado, refinamento da 
busca, e buscas cruzadas, a partir de referências citadas nos artigos encontrados. De 
modo geral, os métodos (Filtro 1, 2, e 3) e ferramentas (softwares EndNote e Microsoft 
Excel 2016) utilizados nesta RBS estão ilustrados na Figura 7, a qual apresenta-se os oito 
passos do procedimento iterativo da fase de processamento.

Figura 7 – Passos do procedimento iterativo da fase de processamento.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). Baseado em Conforto, Amaral e Silva (2011).
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Vale destacar que, nesta pesquisa, o autor preocupou-se em identificar oportunidades 
de melhorias nesse processo de realização de uma RBS visando contribuir também para o 
avanço dessa área do conhecimento e, bem como, contribuir para o melhor desenvolvimento 
e resultado de RBS futuras. 

Por exemplo, usualmente, na literatura, encontra-se o Filtro 2 (Passo 5) apenas 
como leitura da introdução e da conclusão. Porém, em quase todos os periódicos 
os pesquisadores, ao submeterem seus artigos para avaliação, são estimulados a 
apresentarem, dentro da própria conclusão ou como um item a parte (recomendações para 
pesquisas futuras), algumas sugestões de pesquisas futuras, ou seja, visando facilitar e 
nortear outros pesquisadores a seguirem e avançarem seus estudos e pesquisas em áreas 
relacionadas.

Realizou-se também uma busca cruzada de artigos, ou seja, a partir das referências 
citadas nos artigos dos periódicos classificados como mais relevantes para esta pesquisa 
analisou-se a importância dessas referências, relacionando-as com o problema e os 
objetivos da RBS, aplicou-se os critérios de inclusão e qualificação para posteriormente 
selecionar, ou não, os artigos identificados na busca cruzada de artigos. No Quadro 6, 
apresenta-se os 7 artigos que foram selecionados na busca cruzada de artigos.

Item Autor

1 Alatzas et al. (2019)
2 Delivand, Barz e Garivait (2011)
3 Potgieter (2011)
4 Virmond et al. (2013)
5 Thomsen (2014)
6 Kpalo e Zainuddin (2020)
7 Zhou et al. (2020)

Quadro 6 – Artigos selecionados na busca cruzada de artigos (Passo 7).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Para Levy e Ellis (2006), a busca cruzada de artigos trata-se de puxar as referências 
das referências. Isso permitirá que o pesquisador aprofunde ainda mais seus conhecimentos 
sobre o fenômeno em estudo e que o pesquisador estenda ainda mais seu conhecimento 
sobre os autores e periódicos, identificando melhorias ou novas descobertas relacionadas 
ao fenômeno em estudo. Esse filtro, é um processo em evolução no qual o pesquisador 
está descobrindo bibliografia adicional que pode ser aplicável para o estudo proposto.

Referente ao armazenamento dos resultados, utilizou-se o software EndNote, que 
é um gerenciador de bibliografias que importa referências bibliográficas das bases de 
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dados. Na Fase 3 (Saída), Etapa 13 (Cadastro de Arquivo), apresenta-se detalhadamente 
o software utilizado.

FASE 1 (ENTRADA): ETAPA 8 – CRONOGRAMA
ETAPA 8 – Cronograma: a oitava etapa, trata-se do cronograma. Segundo 

Conforto, Amaral e Silva (2011), definir o cronograma para realização da RBS é de extrema 
importância e o pesquisador deve estar atento para o prazo máximo viável para a condução 
da RBS. Dependendo dos objetivos, a RBS pode ter uma duração de 3, 6 ou até 12 meses, 
desde o planejamento até a conclusão. Essa estimativa de prazo é importante, e pode ser 
definida com base no registro do tempo gasto na pesquisa em cada periódico, bem como 
a leitura dos textos segundo cada filtro estabelecido na busca. Na Figura 8, apresenta-se 
o cronograma que foi estabelecido nesta pesquisa para realização da RBS. O mesmo foi 
elaborado por meio do software Microsoft Project 2016. 

Figura 8 – Cronograma macro das atividades de desenvolvimento da RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

A RBS foi realizada no período de 22 de fevereiro a 13 de agosto de 2021, 
aproximadamente, seis meses de duração. Esse período foi necessário e importante 
devido a pesquisa em cada periódico, bem como a leitura dos textos segundo os critérios 
e filtros estabelecidos.

A Fase 2 (Processamento), para Levy e Ellis (2006), é o momento de utilizar as 
técnicas e ferramentas identificadas na Fase 1 (Entrada). 

Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), a Fase 2 (Processamento) contempla três 
etapas, são elas: 9) condução das buscas; 10) análise dos resultados; e 11) documentação. 
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A Fase 2 segue um processo iterativo contendo sete passos, conforme explanados na 
Figura 7. Essas três etapas, da Fase 2 (Processamento), serão detalhadas a seguir. Vale 
destacar que alguns desses sete passos do processo iterativo já foram identificados e 
detalhados na Fase 1 (Entrada).

FASE 2 (PROCESSAMENTO): ETAPA 9 – CONDUÇÃO DAS BUSCAS
ETAPA 9 – Condução das buscas: a nona etapa, trata-se da condução das buscas. 

Essa etapa, para Pai et al. (2004), é o momento de realizar uma busca exaustiva por estudos. 
E, após essa busca, conforme citado por Levy e Ellis (2006), a fase de processamento visa 
avaliar a bibliografia de qualidade, a fim de fornecer uma base sólida e eficaz para um 
tópico e pesquisa.

Para Levy e Ellis (2006), nessa etapa é fundamental estabelecer como buscar 
banco de dados de qualidade (bases de dados, journals, periódicos), e também utilizar 
corretamente os operadores booleanos a fim de reunir os manuscritos de pesquisa 
relacionados ao fenômeno sob investigação. Webster e Watson (2002) sugerem que as 
principais contribuições, provavelmente, encontram-se nos principais periódicos. Com o 
aumento do uso de recursos eletrônicos para serviços de biblioteca, a velocidade com que 
os pesquisadores podem encontrar literatura relevante aumentaram dramaticamente.

Conforme exposto por Levy e Ellis (2006), os documentos contidos nas bases de 
dados pesquisadas devem ser processados em informações que podem servir como uma 
base sobre a qual novas pesquisas podem ser construídas.

No Quadro 7, apresenta-se os resultados dos documentos na busca realizada nas 
bases de dados.
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Nesta etapa, utilizou-se as bases de dados selecionadas na Etapa 3 (fontes 
primárias), sendo elas: Web of Science, ScienceDirect e Scopus. Essas bases de dados 
compreendem diversos periódicos com elevado fator de impacto nas mais diversas áreas do 
conhecimento. Entende-se também que a escolha das bases de dados mais utilizadas nos 
trabalhos pesquisados durante a RBI deve-se devido à relevância e solidez das mesmas.

Em cada uma das bases de dados realizou-se uma busca com as palavras-chave 
(combinações entre elas) apresentadas na Etapa 4 (strings de busca). O acesso em 
todas as bases de dados foi realizado por meio do e-mail institucional do pesquisador 
(guilhermeribeiro@alunos.utfpr.edu.br). Os resultados encontrados na pesquisa de cada 
uma das bases de dados encontram-se detalhados no Quadro 7. A condução das buscas 
aconteceu da seguinte maneira:

Base de dados Scopus (Elsevier): antes de iniciar a busca, o pesquisador utilizou 
a opção disponível de Dicas de pesquisa (Search tips), que contempla uma sequência de 
etapas e dicas de como pesquisar um documento. Após a leitura dessas dicas, selecionou-
se a opção Procurar (Search) e, em seguida, o tipo de busca Documentos (Documents) 
e, além do campo de pesquisa já disponível, foi adicionado um novo campo de pesquisa, 
Adicionar campo de pesquisa (+ Add search field). Na opção do tipo de campo de pesquisa 
(item metadados), Pesquisar em (Search within), utilizou-se o item Título do artigo (Article 
title). 

A base de dados Scopus contempla também, após realizar a busca pelos 
Documentos (Documents), a opção de selecionar Documentos secundários (Secondary 
documents), que é um ícone que apresenta os documentos extraídos de uma lista de 
referência de documentos da Scopus, mas não está disponível diretamente no banco de 
dados da Scopus, pois não é indexado pela mesma. Nesta RBS também utilizou-se essa 
opção de busca. Vale destacar que nesta opção a base de dados Scopus não classifica em 
tipos de documentos diferentes.

Nesta base de dados, ao realizar a busca utilizando também a palavra-chave Viability 
não resultou em nenhum documento, com isso, alterou-se o metadados desse novo campo 
de busca de somente Article title para Article title, Abstract, Keywords. Vale destacar que 
adotou-se o mesmo para as outras duas bases de dados para esse mesmo termo de 
pesquisa, visando uma padronização das buscas, evitando assim possíveis interferências.

Ao clicar em Procurar (Search) a página é direcionada para os resultados de 
documentos (documento results), e então consegue-se selecionar todos os documentos, 
Tudo (All) e em seguida clicar em Exportação (Export), depois basta selecionar um dos 
métodos de exportação disponíveis (Select your method of export) como, por exemplo: 
Mendeley, ExLibris RefWorks, SciVal, RIS (EndNote e Reference Manager), CSV (Excel), 
BibTeX e Plain Text ASII in HTML. Será baixado um arquivo com extensão (.ris) e a seguinte 
mensagem será retornada: Arquivo RIS exportado. Veja seu arquivo baixado para mais 

mailto:guilhermeribeiro@alunos.utfpr.edu.br
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detalhes (RIS file exported. See your downloaded file for more details).

É possível ainda selecionar Quais informações você deseja exportar? (What 
information do you want to export?) como, por exemplo: Informação de citação (Citation 
information), Informação bibliográfica (Bibliographical information), Resumo e palavras-
chave (Abstract & Keywords), Detalhes de financiamento (Funding details) e Outra 
informação (Other information). Na condução desta RBS foi selecionado o campo Informação 
de citação (que contempla diversos itens, tais como: autor(es), título do documento, ano, 
contagem de citações, DOI, entre outras informações) e Resumo e palavras-chave. Ao 
selecionar essas opções a base de dados nos retorna com a seguinte mensagem: Sua 
exportação padrão foi salva em suas configurações. Essa configuração será usada em 
todas as suas sessões de pesquisa até que seja alterada manualmente (Your default export 
has been saved in your settings. This setting will be used in all of your search sessions until 
manually changed). Vale destacar que o DOI trata-se do Identificador de Objeto Digital 
(Digital Object Identifier).

A base de dados Scopus (Elsevier) disponibiliza para seus usuários um guia, com 
um passo a passo, de como realizar as buscas em sua base de dados. Você pode conferir 
o Guia de referência rápida acessando em: (https://www.periodicos.capes.gov.br/images/
documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.
pdf).

Base de dados ScienceDirect (Elsevier): inicialmente, ao acessar a mesma, 
clicou-se na opção de Busca avançada (Advanced search). Antes de iniciar a busca, nesta 
mesma página de busca avançada, o pesquisador utilizou a opção disponível de Dicas 
de pesquisa (Search tips), para familiarização de como localizar documentos nesta base 
de dados. Após a leitura dessas dicas, selecionou-se a opção Mostrar todos os campos 
(Show all fields) e, em seguida, no campo Título (Title), iniciou-se as buscas por meio das 
palavras-chaves.

Ao clicar em Procurar (Search) a página é direcionada para os resultados (results), 
e então consegue-se selecionar todos os documentos, e em seguida clicar em Exportar 
(Export), depois basta selecionar um dos métodos de exportação disponíveis como, por 
exemplo: RefWorks, RIS e BibTeX. Ao baixar o arquivo, com extensão (.ris), basta clicar em 
abrir, informar o Endereço de e-mail (E-mail address) e a Senha (Password) cadastrados 
no MyEndNote Online e então os documentos serão exportados para o gerenciador 
de referências, conforme exemplificado na Figura 9, que trata-se dos 17 documentos 
encontrados no item de busca número 10 do Quadro 7 (conforme mensagem do EndNote 
Online: 17 references exported to my.endnote.com., em português: referências exportadas 
para o my.endnote.com.). Vale destacar que essa exportação do arquivo (.ris) é a mesma 
aplicada na base de dados da Scopus.

https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf
https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf
https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Scopus_Guia%20de%20refer%C3%AAncia%20r%C3%A1pida_10.08.2016.pdf
http://www.sciencedirect.com/science/search
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Figura 9 – Exemplo de exportação dos documentos da base de dados para o EndNote.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Base de dados Web of Science – Coleção Principal (Clarivate Analytics): base 
multidisciplinar que indexa somente os periódicos mais citados em suas respectivas áreas. 
É também um índice de citações, informando, para cada artigo, os documentos por ele 
citados e os documentos que o citaram. Possui mais de 9000 periódicos indexados. O 
acesso do pesquisador na base de dados da Web of Science foi realizada por meio da página 
do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), do Ministério da Educação (MEC). Ao acessar o site do Portal de Periódicos 
CAPES/MEC, clicou-se no item PERIÓDICOS e depois no SAIBA MAIS em CAFe e acesso 
remoto ao Portal de Periódicos, que significa Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), 
que é a opção de acesso remoto ao conteúdo assinado do Portal de Periódicos, provido 
pela maioria das instituições públicas brasileiras participante pela Rede Nacional de Ensino 
e Pesquisa (RNP). Em seguida, selecionou-se a instituição de origem do pesquisador para 
realizar o acesso. No campo de BUSCA, selecionou-se a opção Base, em seguida a letra 
W e então na base Web of Science – Coleção Principal (Clarivate Analytics).

Assim, ao acessar a base de dados, inicialmente, clicou-se no campo de Pesquisa 
Básica, depois em +Adicionar linha (para inserir um novo campo de busca). Ao clicar em 
Pesquisa a página é direcionada para os resultados da busca. Ao realizar cada uma das 
buscas, clicou-se em Mostrar e selecionou a opção de Mostrar 50 por página, visando 
facilitar a exportação para o EndNote. 

Em seguida, deve selecionar os documentos (clicar na opção Selecionar página) 
e então consegue-se selecionar os 50 documentos. Depois, basta clicar em Exportar e 
selecionar um dos métodos de exportação disponíveis como, por exemplo: EndNote para 
desktop, EndNote Online, Excel, Outros formatos de arquivo, Reivindicar no Publons – 
rastrear citações, InCites, Imprimir, E-mail e Fast 5K.

Lembrando que, caso a busca encontre mais de 50 documentos, é necessário 
realizar o mesmo procedimento para as demais páginas (clicar em Próxima página).

Nesta base de dados, com a opção de exportação EndNote Online os documentos 
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são exportados diretamente para o MyEndNote Online sem a necessidade de baixar 
arquivo com extensão (.ris).

Quanto ao resultado dos documentos, no Quadro 7, optou-se em apresentar o 
quantitativo em relação ao tipo do documento, artigos de pesquisa (Research articles) e 
artigos de revisão (Review articles) pois, pretende-se submeter um artigo de revisão com 
a temática desta RBS e com esses números pode-se concluir a importância desse tipo de 
artigo e, bem como, a aceitação dos mesmos nos periódicos. 

Na coluna Outros, enquadra-se documentos do tipo: da base de dados Scopus 
– Capítulo de Livro (Book Chapter), Documento de Conferência (Conference Paper) e 
Documento de Dados (Data Paper); da base de dados ScienceDirect – Capítulo de Livro 
(Book Chapter), Resumos de conferências (Conference abstracts) e Artigos de dados (Data 
articles); e da base de dados Web of Science – Documento de procedimento (Proceedings 
paper), Resumo de reunião (Meeting abstract) e Material Editorial (Editorial Material).

Para complementar, a CAFe permite que usuários utilizem login e senha institucionais 
para diversos serviços – entre eles, é possível acessar de forma remota o conteúdo 
assinado do Portal de Periódicos. De acordo com a RNP, mais de duzentas universidades 
e institutos de pesquisa brasileiros compõem hoje a comunidade federada. Para saber 
se você pode usufruir do benefício, é necessário verificar se a sua instituição encontra-
se na lista disponível no Portal de Periódicos ou entrar em contato diretamente com a 
área de TI ou biblioteca da sua instituição, responsável por aderir ao serviço. Você pode 
conferir mais informações em: (https://www.rnp.br/servicos/gestores-de-ti/hospedagem-e-
armazenamento/cafe).

Para acessar o conteúdo do Portal de Periódicos pela CAFe, e informações 
detalhadas do passo a passo, acesse ao tutorial disponível em: (https://www.periodicos.
capes.gov.br/images/documents/Orientacoes_para_o_acesso_remoto_via_CAFe.pdf).

FASE 2 (PROCESSAMENTO): ETAPA 10 – ANÁLISE DOS RESULTADOS
ETAPA 10 – Análise dos resultados: a décima etapa, trata-se da análise dos 

resultados. Essa etapa, para Biolchini et al. (2007), um dos grandes diferenciais de uma 
RBS em relação a uma simples revisão comum é que, a RBS possibilita, que o pesquisador, 
no próprio título e resumos dos artigos, evidencia os tipos de conteúdos pois, em uma RBS, 
o resumo de um artigo, por exemplo, contém um padrão específico de síntese (finalidades, 
discussão e conclusão dos dados), o resumo de um artigo é um dos elementos mais 
importantes, é o local onde o autor resume as principais descobertas e como foram obtidas, 
além também de explicar por que as descobertas são importantes.

Nesta etapa é o momento do pesquisador, expandir seu conhecimento em torno dos 
métodos, síntese de dados, eficácia, discussão, metodologia da pesquisa, a fim de incluir, 

http://mailer.periodicos.capes.gov.br/lt.php?id=fEUHVgdMAlYISFdX
https://www.rnp.br/servicos/gestores-de-ti/hospedagem-e-armazenamento/cafe
https://www.rnp.br/servicos/gestores-de-ti/hospedagem-e-armazenamento/cafe
https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Orientacoes_para_o_acesso_remoto_via_CAFe.pdf
https://www.periodicos.capes.gov.br/images/documents/Orientacoes_para_o_acesso_remoto_via_CAFe.pdf
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ou excluir, os estudos em seu material de revisão.

Para Pai et al. (2004), nessa etapa o pesquisador precisa analisar as limitações dos 
documentos e estudos analisados visando identificar e encontrar necessidades de mais 
pesquisas, ou seja, uma possível lacuna do conhecimento e oportunidade de pesquisa 
futura (o conhecido gaps no estado da arte atual a fim de sugerir pesquisas adicionais), 
fornecendo bases para novas atividades de pesquisa. Além de identificar que a pesquisa 
proposta contribui com algo novo para o corpo geral de conhecimento ou avança a base de 
conhecimento do campo de pesquisa proposto.

Conforme exposto por Levy e Ellis (2006), o pesquisador, nesta etapa, deve aplicar 
suas habilidades de transformar os dados brutos de numerosas fontes bibliográficas em uma 
literatura eficaz. Aqui, o nível de conhecimento e habilidades é comumente demonstrado 
por atividades como listar, definir, descrever e identificar. No mínimo, o pesquisador deve 
demonstrar que leu o artigo e extraiu informações significativas dele.

Na Etapa 10, é realizada a leitura e análise dos resultados, ou seja, os filtros de 
leitura, que compreende os seguintes passos: Filtro 1 (seleção dos artigos por meio da 
leitura do título, resumo e palavras-chave), Filtro 2 (seleção dos artigos por meio da leitura 
da introdução, conclusão e sugestões de pesquisas futuras) e o Filtro 3 (seleção dos artigos 
por meio da leitura completa). Na Figura 7, os filtros 1, 2 e 3 correspondem aos passos 4, 
5 e 6, respectivamente. Na Figura 10, apresenta-se um resumo geral do número de artigos 
selecionados em cada passo e o número de artigos excluídos em cada filtro.
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Figura 10 – Etapas do processo de seleção dos artigos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Foram obtidos 455 artigos. Após realizar a exclusão dos duplicados (101 artigos 
duplicados) obteve-se um total de 354, isso corresponde que um mesmo artigo está 
indexado em bases de dados diferentes, ou seja, alguns artigos estavam presentes em mais 
de uma base de dados. A exclusão dos duplicados compreende ao Passo 3 representado 
na Figura 7.

Ao realizar o Filtro 1, que compreende a seleção dos artigos por meio da leitura do 
título, resumo e palavras-chave, utilizou-se os critérios de inclusão dos artigos estabelecidos 
na Etapa 5 (critérios de inclusão). Os artigos que atenderam os critérios de inclusão foram 
selecionados para o Filtro 2. O Filtro 1 resultou na exclusão de 205 artigos, totalizando em 
149 artigos para o Filtro 2.

É importante ressaltar que, no Filtro 1, muitas vezes apenas com a leitura do título, 
resumo e palavras-chave não foi possível identificar se o artigo atendia aos critérios de 
inclusão. Neste caso, manteve-se o artigo na lista e submeteu o mesmo ao Filtro 2, na 
qual foi realizada a leitura da introdução, conclusão e sugestões de pesquisas futuras e, 
posteriormente, aplicado novamente a exclusão por meio dos critérios de inclusão. O Filtro 
2 resultou na exclusão de 56 artigos, totalizando em 93 artigos para o Filtro 3. 

Em suma, primeiramente o título e resumo de cada publicação foi analisado, bem 
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como suas palavras-chave. Em seguida, caso a publicação demonstrasse no título, resumo 
e palavras-chave pelo menos um dos critérios de inclusão estabelecido, o conteúdo integral 
era verificado, ou seja, o artigo era selecionado e passava para a análise do próximo filtro.

Para Levy e Ellis (2006), compreender a bibliografia é demonstrada por atividades 
como resumir, diferenciar e interpretar. Nesse nível de domínio, o pesquisador demonstra 
que não apenas pode repetir o que foi incluído no artigo, mas também sabe o significado 
e a importância das informações sendo relatado e quais as contribuições do mesmo para 
a sua pesquisa.

Assim, de acordo com os critérios estabelecidos na Etapa 6 (critérios de qualificação) 
para avaliar a importância dos artigos (fator de impacto e o estrato de qualificação Qualis) 
foi realizada uma análise criteriosa os artigos aplicando o Filtro 3, na qual foi realizada 
a leitura completa dos artigos. No Filtro 3 foram excluídos 51 artigos, obtendo-se assim 
um acervo de 42 artigos para a pesquisa (repositório dos artigos). Todos esses filtros e 
passos podem ser observados por meio da Figura 7 que demonstra o passo a passo do 
procedimento iterativo da fase de processamento.

Um fato curioso que chamou a atenção do autor desta pesquisa, que até então 
não tinha se deparado, em outras pesquisas, com essa experiência, foi que, inicialmente, 
ao iniciar a busca pelos arquivos nas bases de dados, encontrou-se um artigo que foi 
publicado duas vezes, no mesmo periódico, o Renewable and Sustainable Energy Reviews, 
tratando-se do artigo intitulado como: Bioenergy Potential from Agriculture Residues for 
Energy Generation in Egypt (Potencial de bioenergia de resíduos agrícolas para geração 
de energia no Egito). 

A primeira vez, o artigo foi publicado no Volume 94, outubro de 2018, (www.
sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032118304350). E a segunda vez, o artigo foi 
publicado no Volume 103, em abril de 2019, (www.sciencedirect.com/science/article/pii/
S1364032119300565). Ambos com o Digital Object Identifier (DOI) diferentes. 

E, o fato mais curioso ainda é que, além dessa duplicação na publicação deste artigo, 
posteriormente, essas duas publicações duplicadas ambas foram retiradas do periódico, a 
pedido do Editor-Chefe, pois o artigo contém informações idênticas (ou quase idênticas), 
plagiadas de um artigo anterior de diferentes autores publicado em Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (Organização para Alimentos e Agricultura das Nações 
Unidas), no BEFS Assessment Report For Egypt – Sustainable bioenergy options from crop 
and livestock residues (Relatório de Avaliação BEFS para o Egito – Opções de bioenergia 
sustentável de resíduos de lavouras e animais), disponível em: http://www.fao.org/3/a-
i6684e.pdf.

Afinal, uma das condições de submissão de um artigo para publicação é que os 
autores declarem explicitamente que seu trabalho é original e não apareceu em outra 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032118304350
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032118304350
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032119300565
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032119300565
http://www.fao.org/3/a-i6684e.pdf
http://www.fao.org/3/a-i6684e.pdf


 
41Etapas de desenvolvimento da Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS)

publicação. A reutilização de quaisquer dados deve ser devidamente citada. Como tal, este 
artigo representou um grave abuso do sistema de publicação científica. 

Como forma de retratação, o periódico em questão informou que a comunidade 
científica tem uma opinião muito forte sobre o assunto e pediram desculpas aos leitores da 
revista por isso não ter sido detectado durante o processo de submissão.

Vale destacar ainda que três documentos não foram selecionados pois os autores 
desta pesquisa não conseguiram acesso aos mesmos, são eles: 1) Agricultural biomass 
resources in the application of ecological agriculture: Research on the conversion efficiency 
of crop residues/straw (FENG, 2012); 2) Energy potential of agricultural, livestock and forest 
residues in Greece (CHRISTOU, 2013); e 3) Biomass and agricultural residues for energy 
generation (ALAKANGAS, 2016).

Em relação aos 42 artigos catalogados na RBS, no Gráfico 3 apresenta-se o número 
de citações encontradas para cada artigo cuja pesquisa foi realizada, título a título, no 
Google Acadêmico, no dia 09 de agosto de 2021.

file:///Users/atenaeditora/Documents/atualizar%20na%20shakira/Individual%20-%20Guilherme%20Fernando%20Ribeiro/javascript:void(0)
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file:///Users/atenaeditora/Documents/atualizar%20na%20shakira/Individual%20-%20Guilherme%20Fernando%20Ribeiro/javascript:void(0)
file:///Users/atenaeditora/Documents/atualizar%20na%20shakira/Individual%20-%20Guilherme%20Fernando%20Ribeiro/javascript:void(0)
file:///Users/atenaeditora/Documents/atualizar%20na%20shakira/Individual%20-%20Guilherme%20Fernando%20Ribeiro/javascript:void(0)
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Gráfico 3 – Quantidade de citação dos artigos da RBS no Google Acadêmico.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Na classificação de relevância acadêmica, o artigo mais citado, com 255 citações, 
foi o artigo de Biswas et al. (2017), que aborda sobre os combustíveis renováveis por 
meio da pirólise de biomassa agrícola, realizando um estudo comparativo entre a espiga 
de milho, palha de trigo, palha de arroz e casca de arroz. Seguido do artigo de Bentsen, 
Felby e Thorsen (2014), com 202 citações, que trata da temática da quantidade de resíduos 
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agrícolas produzidos globalmente e que podem ser utilizados na produção de energia, 
modelo aplicado para culturas como: cevada, milho, arroz, soja, cana-de-açúcar e trigo, 
ou seja, um estudo sobre a produção global de resíduos dessas seis safras e a energia 
teórica potencial que pode ser gerada a partir dos seus respectivos resíduos. E, no artigo 
de Karkania, Fanara e Zabaniotou (2012), com 121 citações, os autores apresentam uma 
revisão da produção sustentável de pellets de biomassa a partir de resíduos da agricultura 
na Grécia e demonstram que pellets de biomassa são combustíveis promissores, criando 
novas oportunidades de mercado, reduzindo a dependência de geração de energia por 
meio de fontes não renováveis.

Na Etapa 10, vale destacar ainda que, conforme exposto por Levy e Ellis (2006), 
nesta etapa é essencial garantir que o pesquisador identifique os artigos de qualidade 
e que são aplicáveis ao estudo proposto. Para os autores, é natural os pesquisadores 
se perguntarem: “todos os artigos devem ser inseridos na minha RBS?” A abordagem 
defendida pelos autores é: “não”. Ou seja, cada artigo selecionado deve constantemente ser 
avaliado quanto à sua aplicabilidade ao estudo proposto e, se um artigo ou estudo é apenas 
remotamente relevante, o mesmo pode ser utilizado como um suporte para um argumento 
particular, mas não deve ser usado como bibliografia de base ao estudo proposto. Assim, 
apenas os artigos da bibliografia aplicável que são relevantes para construir as bases 
teóricas para a validade das teorias, construtos e medidas devem ser observados. 

FASE 2 (PROCESSAMENTO): ETAPA 11 – DOCUMENTAÇÃO
ETAPA 11 – Documentação: a décima primeira etapa, trata-se da documentação. 

É o momento de catalogar os artigos encontrados, quantidade de artigos encontrados por 
periódicos. Essa etapa compreende o seguinte passo: repositório dos artigos (catalogar os 
artigos). No Quadro 8, apresenta-se a catalogação dos 42 artigos selecionados na RBS. 
O repositório dos artigos compreende ao Passo 8 (artigos catalogados), representado na 
Figura 7. Os dados da Fase 2 são importantes para refinar as buscas e foram úteis para 
argumentação teórica e embasamento do referencial teórico apresentado sobre o assunto 
pesquisado. No Quadro 8, os periódicos estão listados em ordem alfabética e do maior para 
o menor em termos de quantidade de artigos catalogados em cada periódico.



 
44Etapas de desenvolvimento da Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS)

Item Periódicos
Quantidade 
de artigos 

catalogados
1 Biomass and Bioenergy 3
2 Energy Procedia 3
3 Renewable and Sustainable Energy Reviews 3
4 Renewable Energy 3
5 Journal of Cleaner Production 2
6 Agriculture & Forestry 1
7 Applied Energy 1
8 Biomass Conversion and Biorefinery 1
9 Bioresource Technology 1
10 Cleaner Engineering and Technology 1
11 Data in brief 1
12 Energies 1
13 Energy 1
14 Energy Science & Engineering 1
15 Environmental Science and Pollution Research 1
16 Ghana: Social, Economic and Political Issues 1
17 Global Change Biology Bioenergy 1
18 Industrial Crops and Products 1
19 International journal of advanced scientific research and technology 1
20 International Journal of Emerging Technology and Advanced Engineering 1
21 Journal of Electrical and Electronics Engineering 1
22 Journal of Environmental Chemical Engineering 1
23 Journal of Sustainable Energy & Environment Special Issue 1
24 Management Theory and Studies for Rural Business and Infrastructure Development 1
25 New York Science Journal 1
26 Procedia Manufacturing 1
27 Progress in Energy and Combustion Science 1
28 Renewable Energy and Energy Efficiency 1
29 Spanish Journal of Agricultural Research 1
30 Sustainability 1
31 The International Journal of Advanced Culture Technology 1
32 Waste and Biomass Valorization 1
33 Waste Management 1

TOTAL DE ARTIGOS 42

Quadro 8 – Periódicos dos artigos catalogados na RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Foi então realizada uma busca detalhada nos cinco periódicos que apresentaram 
os maiores fatores de impacto das suas publicações e, bem como, a quantidade de artigos 
selecionados nesta RBS. A seleção desses cinco principais periódicos foi necessária para 
viabilizar as buscas pelos trabalhos e então realizou-se uma leitura no foco, objetivos e 
escopo de cada periódico visando verificar as áreas e assuntos de interesses que são 
aceitos os artigos.

Os periódicos utilizados como referências foram analisados quanto ao seu escopo 
para analisar, em termos quantitativos (principalmente o JCR) e, em termos qualitativos 
(os tipos de artigos que são aceitos como, por exemplo, se o periódico aceita artigos de 
revisão). No Quadro 9, apresenta-se a análise dos cinco periódicos mais promissores para 
publicação de artigos desta pesquisa.

Item Nome do periódico ISSN
Métricas e parâmetros de qualificação
Fator de impacto

(JCR) Percentil SNIP

1 Biomass and Bioenergy 0961-9534 5.061 94% 1.386
2 Energy Procedia 1876-6102 - 77% 1.079
3 Renewable and Sustainable Energy Reviews 1364-0321 14.982 97% 4.684
4 Renewable Energy 0960-1481 8.001 88% 2.381
5 Journal of Cleaner Production 0959-6526 9.297 98% 2.475

Quadro 9 – Periódicos mais promissores para publicação de artigos desta pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Vale destacar ainda que a partir dos periódicos listados no Quadro 9 é que pretende-
se submeter para avaliação e publicação o artigo para cumprir com o requisito exigido, para 
a obtenção do título de Doutor, que é a atribuição de créditos em publicação, prevista no 
Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção (PPGEP) da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Câmpus Ponta Grossa. Conclui-
se ainda que todos os cinco periódicos listados são possíveis para tal publicação, uma 
vez que atende a resolução número 04 de 2020 do PPGEP/UTFPR que regulamenta os 
créditos em publicação, que delibera que os periódicos devem ter percentil ≥ 0,625 (62,5%) 
da base Scopus.

Referente as informações contempladas no Quadro 9, o ISSN, que significa 
International Standard Serial Number (Número Internacional Normalizado das Publicações 
em Série) e o JCR, ambos podem ser encontrados na página de cada respectivo periódico, 
o percentil pode ser encontrado por meio de uma busca do periódico no site da SCOPUS: 
basta acessar o site, depois clicar em Sources, e selecionar a opção Title, digitar o nome do 
periódico e clicar em Find Sources. No resultado é possível identificar o percentil (Highest 

https://www.scopus.com/sources.uri
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percentile). Basta clicar no nome do periódico e terá informações e detalhes do mesmo 
(Source details) como, por exemplo, para identificar o SNIP.

Um questionamento apresentado por Levy e Ellis (2006) de extrema relevância 
é: Como saber quando terminar a pesquisa de literatura? Pode parecer para os 
pesquisadores que esse processo é interminável. De uma perspectiva prática, é preciso 
interromper a pesquisa e prosseguir com o processamento e a redação (saída) da RBS. 
Leedy e Ormrod (2005) observaram que uma regra comum é que a pesquisa está quase 
concluída quando os pesquisadores descobrem que novos artigos apenas introduzem 
argumentos, metodologias, descobertas familiares, autores e estudos. Assim, ao ler um 
novo documento da bibliografia, se o pesquisador tiver o sentimento de que “eu já vi isso 
(ou algo semelhante) antes” os autores sugerem que a revisão bibliográfica está quase 
concluída. O fim da pesquisa também pode ser indicado quando nenhuma nova citação é 
descoberta e os artigos citados na literatura recém-descoberta já foi revisado. Em suma, 
como Webster e Watson (2002) observaram: você pode avaliar que a sua RBS está quase 
concluída quando você não encontra novos conceitos em seu conjunto de artigos. 

Na Figura 11, apresenta-se um fluxograma com os resultados das buscas por 
palavras-chave.

https://www.scopus.com/sources.uri
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Figura 11 – Fluxograma do resultado das buscas por palavras-chave.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

A Fase 3 (Saída), para Levy e Ellis (2006), deve demonstrar que a proposta da 
pesquisa contribui com algo novo para o corpo geral de conhecimento. 

Segundo Conforto, Amaral e Silva (2011), a Fase 3 (Saída) contempla quatro etapas, 
são elas: 12) alertas; 13) cadastros e arquivos; 14) síntese dos resultados; e 15) modelos 
teóricos. Essas quatro etapas serão detalhadas a seguir.
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FASE 3 (SAÍDA): ETAPA 12 – ALERTAS
ETAPA 12 – Alertas: a décima segunda etapa, trata-se dos alertas. Na base de 

dados Scopus, na opção Definir alerta (Set alert), foi definido alerta para todos os itens de 
busca (termos de pesquisa), com Frequência (Frequency) de Toda semana (Every week) 
em (on) toda quarta-feira (Wednesday), deixando com Status (Status) Ativo (Active) até 
o dia 07 de abril de 2022 (um ano após a pesquisa inicial). Ao criar o alerta a seguinte 
mensagem foi exibida: “Seu alerta de pesquisa foi criado. Você pode ver seus alertas 
na Página de Alertas (Your Search alert has been created. You can view your alerts on 
the Alerts Page)”. Para acessar os alertas cadastrados nesta base de dados, basta acessar 
o perfil do usuário, depois clicar em Alertas (Alerts). Na Figura 12, apresenta-se os alertas 
cadastrados na base de dados Scopus.

Figura 12 – Alertas cadastrados na base de dados da Scopus.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Na base de dados ScienceDirect, na página de resultados (results), na opção 
Definir alerta de pesquisa (Set search alert), foi definido alerta para todos os itens de 
busca (termos de pesquisa), com Frequência de e-mail (Email frequency) Semanalmente 
(Weekly), deixando o mesmo ativo até o dia 07 de abril de 2022 (um ano após a pesquisa 
inicial). Ao criar o alerta a seguinte mensagem foi exibida: “Alerta de pesquisa salvo (Search 
alert saved)”. Para acessar os alertas cadastrados nesta base de dados, basta acessar o 
perfil do usuário, depois clicar em Gerenciar alertas (Manage alerts) e em seguida em 
Procurar (Search). Na Figura 13, apresenta-se os alertas cadastrados na base de dados 

https://www.scopus.com/alert/form/MyAlerts.uri
https://www.scopus.com/alert/form/MyAlerts.uri
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ScienceDirect.

Figura 13 – Alertas cadastrados na base de dados da ScienceDirect.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Na base de dados Web of Science, na página de resultados, na opção Criar um 
alerta, foi definido alerta para todos os itens de busca (termos de pesquisa), nomeando 
o mesmo conforme a ordem da busca. Essa base de dados salva automaticamente com 
a frequência de envio Semanalmente (Weekly), deixando o mesmo ativo até o dia 07 de 
abril de 2022 (um ano após a pesquisa inicial). Ao criar o alerta a seguinte mensagem foi 
exibida: “Alerta criado com sucesso”. Para acessar os alertas cadastrados nesta base de 
dados, basta acessar o item Pesquisas e alertas salvos. Nesta página é possível alterar 
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a frequência de alerta para Diariamente ou Mensalmente. Na Figura 14, apresenta-se os 
alertas cadastrados na base de dados Web of Science.

Figura 14 – Alertas cadastrados na base de dados da Web of Science.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Para Conforto, Amaral e Silva (2011), a Etapa 12 (alertas) consiste também na 
inserção de alertas nos principais periódicos identificados durante a condução da RBS. Ou 
seja, ao final da RBS, as informações são úteis para priorizar os artigos e, consequentemente, 
identificar os principais periódicos para a área da pesquisa. 

FASE 3 (SAÍDA): ETAPA 13 – CADASTROS E ARQUIVOS
ETAPA 13 – Cadastro e arquivo: a décima terceira etapa, trata-se do cadastro de 
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arquivo. Para Levy e Ellis (2006), nessa etapa é interessante manter uma cópia eletrônica 
de todos os documentos (artigos, capítulos de livros, anais de conferências) que o 
pesquisador precisa ler pois, ao precisar consultar tal item terá acesso imediato ao mesmo 
facilitando seu trabalho. 

Aqui, os 42 artigos catalogados foram incluídos no repositório de artigos, ou seja, 
foram organizados no software EndNote X7. O software EndNote X7 possibilitou ao autor 
desta pesquisa organizar os artigos em grupos, tais como: total bruto (todas as referências 
encontradas nas buscas), duplicados, filtro 1, filtro 2, filtro 3 e artigos selecionados. Na 
Figura 15, apresenta-se a quantidade de artigos exportados das bases de dados para as 
referências no MyEndNote Online.

Figura 15 – Identificação da quantidade de artigos no MyEndNote Online.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Mais do que manter uma cópia digital devidamente arquivada, é necessário também, 
dentro do sistema de arquivamento, ser capaz de localizar artigos por autor, título, teoria, 
fluxo de literatura aplicável, procedimentos metodológicos, conteúdo principal, data de 
publicação. Na Figura 16, apresenta-se as pastas criadas para organização dos artigos 
selecionados em cada passo e filtro aplicado durante o desenvolvimento da RBS.

Figura 16 – Exemplo de cadastro e arquivo dos filtros e passos da RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Essa biblioteca digital deve ser organizada em uma pasta no disco rígido (ou outro 
local de armazenamento digital) seguindo um padrão de notação. Dentro de cada pasta 
digital, por exemplo, os artigos podem ser salvos pelos sobrenomes dos autores e ano de 
publicação como, por exemplo: “Sobrenome (Ano)”. Na Figura 17, ilustra-se um exemplo de 
organização e arquivamento digital dos 7 artigos selecionados na busca cruzada de artigos 
(Passo 7) durante o processo de desenvolvimento desta RBS.

Figura 17 – Exemplo de cadastro e arquivo dos artigos da busca cruzada (Passo 7).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Na Figura 18, ilustra-se um exemplo de organização e arquivamento digital dos 42 
artigos catalogados (Passo 8) durante o processo de desenvolvimento desta RBS.

Figura 18 – Exemplo de cadastro e arquivo dos artigos selecionados (Passo 8).

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

É quase impossível dizer exatamente que direção a pesquisa tomará, e pode ser 
muito frustrante e demorado tentar localizar informações que o pesquisador tenha certeza 
que encontrou em um determinado artigo. 

FASE 3 (SAÍDA): ETAPA 14 – SÍNTESE DOS RESULTADOS
ETAPA 14 – Síntese dos resultados: a décima quarta etapa, trata-se da síntese 

dos resultados. Essa etapa, para Pai et al. (2004), é o momento de realizar uma análise 
com tabulação dos documentos, características como, por exemplo: ano, cenário, desenho 
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do estudo, qualidade e resultados.

Para Levy e Ellis (2006), essa etapa é o momento de analisar três itens, são eles: i) 
aplique a literatura: é o momento de realizar atividades como demonstração, ilustração, 
solução, relacionamento e classificação dos assuntos. No contexto da revisão da literatura, 
ou ainda, referencial teórico, a aplicação é mais diretamente revelada pelo processo de 
identificar os principais conceitos pertinentes ao estudo e colocar a citação na categoria 
correta; ii) analise a literatura: é demonstrada por atividades como separar, conectar, 
comparar, selecionar e explicar. Em essência, o cadastro e arquivo envolve identificar 
por que as informações apresentadas são importantes; iii) sintetize a literatura: que 
envolve atividades como combinar, integrar, modificar, reorganizar, projetar, compondo e 
generalizando. A essência da síntese é reunir a literatura que está sendo revisada para um 
dado conceito em um todo que excede a soma de suas partes; e iv) avalie a literatura: 
conota atividades como avaliar, decidir, recomendar, selecionar, julgar, explicar, discriminar, 
apoiar e concluir. A avaliação essencial na revisão é distinguir claramente entre opiniões, 
teorias e fatos empiricamente estabelecidos.

Na Etapa 14, é interessante construir a mesma de modo que o pesquisador escreva 
uma breve bibliografia comentada de cada documento pois será mais útil quando cada 
item já contemplar frases completas e bem escritas que podem ser facilmente inseridas 
no referencial teórico, necessitando de uma mínima, ou nenhuma, adequação/edição 
subsequente. Essa planilha deve ser organizada de forma clara, estar vinculada ao artigo 
para facilitar a localização do mesmo em caso de necessidade de busca por informações 
adicionais, ou até mesmo de referenciar o mesmo.

Nessa etapa, utilizou-se o Microsoft Excel 2016 para elaborar planilhas com 
sínteses dos documentos citados no Quadro 1 e Quadro 2 (dissertações e teses), dos 7 
artigos selecionados na busca cruzada (Passo 7) – conforme ilustrados na Figura 17, e 
dos 42 artigos catalogados no repositório de artigos (Passo 8) – conforme ilustrados na 
Figura 18. Nessas planilhas, buscou-se elaborar anotações, textos, tabelas, esquemas, 
fluxogramas e representações de cada assunto estudado o que se assumirá, num segundo 
momento, o formato de um capítulo, o capítulo de referencial teórico que estará presente 
nesta pesquisa. Vale destacar que as sínteses dos resultados foram construídas durante 
todo o processo de execução da RBS.

Conforme apresentado por Levy e Ellis (2006), nesta etapa, é necessário que o 
pesquisador utilize algumas técnicas que promova o tipo de leitura ativa necessária ao 
processo, são elas: 1) destacar tudo no artigo que se aplica à sua pesquisa (mesmo que 
pense que não vai utilizar), certifique-se de circular quaisquer termos ou expressões que 
possam facilitar a busca posteriormente; 2) escrever notas sobre o artigo que está lendo 
(questões gerais, pensamentos, comentários) como, por exemplo: “boa metodologia 
para...”, ou ainda, “definição interessante de...”; 3) escrever uma breve entrada bibliográfica 
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que encapsule os pontos essenciais aplicáveis à pesquisa derivados do artigo (não deve 
ser confundida com o resumo do artigo); 

No Quadro 10, destaca-se os autores que mais contribuíram para o conhecimento 
dos assuntos desta pesquisa.

Temática central Principais autores

Fontes de energia renováveis Danishac et al. (2015)
Rocha-Meneses, Bergamo e Kikas (2019)

Acordos para geração de energia limpa Panklib (2016)
Gojiya, Deb e Iyer (2019)

Diversificação da matriz energética mundial Garcia, Sangiorgio e Rosa (2015)
Rahman, Møller e Alam (2018)

Busca por fontes alternativas para geração de energia Dubrovskis et al. (2012)
Nour et al. (2021)

Resíduos agrícolas para produção de energia

Delivand, Barz e Garivait (2011)
Virmond et al. (2013)
Alatzas et al. (2019)

Kpalo e Zainuddin (2020)
Miceikienė e Bužinskienė (2020)

Rico et al. (2020)
Samadi, Ghobadian e Nosrati (2020)

Zhou et al. (2020)
Abdullah et al. (2021)

Nour et al. (2021)

Quadro 10 – Principais autores e a temática central abordada.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Neste caso, a partir desses principais autores identificados, os pesquisadores 
podem utilizar os mesmos como referências principais para construção e elaboração da 
seção de revisão bibliográfica ou revisão de literatura a ser apresentada na pesquisa em 
desenvolvimento.

FASE 3 (SAÍDA): ETAPA 15 – MODELOS TEÓRICOS
ETAPA 15 – Modelos teóricos: a décima quinta etapa, trata-se dos modelos 

teóricos. Essa etapa é o resultado final da RBS e útil para a continuação da pesquisa. 
Aqui é o momento, por exemplo, de definir como será realizada a metodologia da pesquisa 
ou seja, objetiva-se aqui construir a metodologia que será utilizada para realização da 
pesquisa, deve-se descrever detalhadamente a mesma como, por exemplo: i) apresentar 
as características adotadas em relação a classificação da pesquisa (quanto ao objetivo, 
natureza, abordagem do problema, objetivos e procedimentos técnicos); ii) especificar 
os meios de coleta das informações e dos dados (se será utilizado um questionário de 
pesquisa, por exemplo, deverá realizar a elaboração e validação do mesmo); iii) definir 
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a população e amostra; iv) apresentar a técnica utilizada para tratamento e análise dos 
dados (como, por exemplo, a utilização de um método de apoio multicritério à tomada de 
decisão). Vale mencionar que a utilização de softwares é indicada em diversas etapas da 
metodologia. A pesquisa de Ribeiro (2016) e Ribeiro et al. (2021) podem ser utilizadas 
como referência e apoio nesta etapa de construção da metodologia.

Levy e Ellis (2006) destacam que os pesquisadores devem revisar seu trabalho 
constantemente, a fim de garantir que os leitores podem compreender claramente o 
significado pretendido. Escrever a RBS deve fornecer ao leitor o que o pesquisador fez 
durante o desenvolvimento da RBS e o que ele aprendeu durante o processamento da RBS. 
Como tal, a RBS irá demonstrar ao leitor a qualidade da literatura utilizada para construir 
a revisão. E ainda, a RBS demonstrará ao leitor como o pesquisador extraiu os pontos 
principais da bibliografia, realizando uma análise, e como reconstruiu a ideia principal com 
suas próprias palavras, fornecendo uma síntese crítica.

Sugere-se a outros pesquisadores, ao iniciar a RBS, desenvolver um plano de ação 
que deverá incluir a estrutura da RBS ou seja, um esboço, alocando de forma adequada 
evidências para cada etapa, desenvolvendo um primeiro rascunho antes de iniciar o 
desenvolvimento da mesma.

O passo a passo e todo o processo desenvolvido na RBS desta pesquisa pode ser 
observado na Figura 19. 
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Figura 19 – Fluxograma geral dos Estágios, Fases e Etapas da realização da RBS.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Vale destacar que uma RBS deve fazer mais do que apenas “apontar para a 
bibliografia”. Uma RBS eficaz deve descrever os principais pontos contidos em um artigo, 
interpretar esses pontos, classificar a posição do artigo no corpo de conhecimento, 
explicar a importância do artigo, comparar e contrastar as conclusões e a posição do artigo 
com outros artigos do corpo de conhecimento, avaliar as conclusões do artigo, além de 
demonstrar distinções claras entre opiniões, teorias e fatos empiricamente estabelecidos.

Ao realizar e apresentar essa RBS foi possível evidenciar que um grande número de 
fatores devem ser gerenciados durante o desenvolvimento da condução da mesma. Aqui, 
várias técnicas foram apresentadas e podem ser úteis para diversos pesquisadores visando 
contribuir para o processo de gestão da RBS, o caminho do rastreamento da pesquisa e, 
bem como, para que a exploração bibliográfica aconteça adequadamente.

Essa RBS apresentou uma estrutura sistemática para a construção de uma RBS 
eficaz, seguindo o modelo em três fases gerenciáveis: de entrada (8 etapas), processamento 
(3 etapas) e saída dos dados (4 etapas), totalizando as 15 etapas apresentadas. Além disso, 
os exemplos fornecidos e a discussão dos artigos publicados na temática de utilização de 
resíduos agrícolas como fonte de energia para contribuir com a matriz energética foram 
extraídos, por meio das bases de dados, de fontes de literatura de qualidade.

Essa RBS visa contribuir para públicos distintos, que vai desde alunos de graduação, 
pós-graduação lato sensu (que compreende os cursos de Master in Business Administration 
– MBA e especialização) e pós-graduação stricto sensu (que compreende os cursos de 
mestrado, doutorado), grupos de pesquisas, programas, pesquisadores. Esta RBS pode 
ajudar os professores, fornecendo-lhes um recurso para orientar seus alunos de pesquisa 
em um processo sistemático para conduzir uma RBS eficaz. Além disso, pode ajudar esses 
professores, fornecendo-lhes fontes para leituras adicionais (ver lista de referência) no 
objeto de uma RBS, qualidade das fontes, processamento da literatura e classificação, bem 
como fontes para escrever a revisão real.

Visa ainda, ajudar novos pesquisadores a compreenderem melhor o valor de uma 
RBS eficaz na pesquisa. Ou seja, essa RBS visa fornecer aos pesquisadores novatos 
maneiras de entender o que é necessário para produzir uma RBS de qualidade. Com o 
passo a passo detalhado, esse público deve ser capaz de ver como cada etapa se relaciona 
com a seguinte e entender como todo o processo de uma RBS é construído para formar a 
base teórica para uma pesquisa proposta. 

Como trabalho futuro, neste esforço, pode-se incluir a expansão do processo de 
desenvolvimento de uma RBS para fornecer exemplos adicionais de outros campos e 
temas de pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desta pesquisa foi apresentar um roteiro para o desenvolvimento e 

condução de uma Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS), desenvolvido a partir de uma 
pesquisa com enfoque na geração de bioenergia a partir de resíduos agrícolas, e com base 
em modelos recomendados em outras áreas do conhecimento. 

Conforme apresentado em todo o texto, existem diversas razões e contribuições para 
utilizar RBS em um trabalho científico de pesquisa. Em especial, quando há a necessidade 
de trabalhar uma grande quantidade de dados e busca-se compreender o estado da arte 
sobre um determinado assunto, permitindo uma maior confiabilidade nos resultados da 
revisão.

Dessa forma, duas contribuições são apontadas, uma de ordem teórica e outra de 
ordem prática. Do ponto de vista prático, destaca-se a descrição de um roteiro para o 
desenvolvimento e condução de uma RBS, construído a partir de uma pesquisa a qual foi 
realizada na área de fontes de energia renováveis. Do ponto de vista teórico, esta pesquisa 
aprimora o modelo proposto por Conforto, Amaral e Silva (2011), ou seja, preocupou-se em 
identificar oportunidades de melhorias nesse processo de realização de uma RBS visando 
contribuir também para o avanço dessa área do conhecimento e, bem como, contribuir para 
o melhor desenvolvimento e resultado de RBS futuras. 

A pesquisa apresenta como deve ser realizada um RBS, por meio da aplicação de 
um conjunto de etapas dispostas em um fluxo iterativo de busca, análise dos resultados e 
documentação, utilizando-se filtros de leitura e critérios de qualificação dos artigos. Assim, 
considera-se que a RBS seja útil para a condução de pesquisas bibliográficas com maior 
rigor científico nas mais diversas áreas do conhecimento.

Vale destacar que não existe um modelo de RBS específico para cada área do 
conhecimento, ou seja, o roteiro aqui apresentado poderá ser amplamente utilizado em 
qualquer área de pesquisa.

A principal limitação do roteiro da RBS aqui apresentada é que a mesma é abordada 
com enfoque na geração de bioenergia a partir de resíduos agrícolas ou seja, é um guia, 
que pode servir como referência para outros estudos. Como passos futuros, indica-se o 
aprimoramento deste roteiro para o desenvolvimento e condução de uma RBS por meio da 
aplicação em mais pesquisas das diversas áreas de conhecimento e que os mesmos sejam 
publicados como referências para os pesquisadores.
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